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O objetivo deste estudo foi registrar a diversidade de coleópteros associados a plantios de dendezeiros e
piaçaveiras na região Sul da Bahia, com enfoque na determinação de espécies pragas e predadoras. As atividades
foram realizadas de junho/14 a setembro/15 em áreas de Una, Itacaré e Igrapiúna. Em campo, foram distribuídas
armadilhas (n) do ‘tipo PET’, com toletes de cana-de-açúcar (atrativo alimentar) (n=8) e feromônio de agregação
(RMD-1®) (n=2) que foram amarradas no estipe, entre 0,80 a 1,0m de altura do solo. Em laboratório, os insetos
capturados foram mortos, contabilizados e armazenados (álcool 70%) até a identificação. Foram calculados os
índices populacionais (abundância, constância, dominância e frequência) dos coleópteros capturados. Nas áreas
de dendezeiros (Una e Igrapiúna) foi capturado maior número de coleópteros-pragas e de predadores em relação às
áreas com piaçaveiras (Una e Itacaré). Metamasius hemipterus foi o curculionídeo com maior número de exemplares
capturados nas duas culturas, seguido por Rhynchophorus palmarum, Metamasius canalipes e Dynamis borassi.
Exemplares de Pachymerus nucleorum (Chrysomelidae), Rhinostomus barbirostris e Paradiophorus crenatus

(Curculionidae), Hoplopyga ocellata e H. liturata (Cetoniidae), Leucothyreus suturalis (Melolonthidae),
Deltochilum aff. irroratum (Scarabaeidae) também foram capturados. Metamasius hemipterus e R. palmarum

foram as espécies que atingiram os índices máximos de dominância, abundância, frequência e constância em
dendezeiros e piaçaveiras. Os predadores Hololepta quadridentata e Omalodes foveola (Histeridae) foram
capturados nas áreas com dendezeiros e piaçaveiras, e atingiram os índices máximos de dominância, abundância,
frequência nas áreas com dendezeiros.

Palavras-chave: Arecaceae, Attalea funifera, Curculionidae, Elaeis guineensis.

Coleoptera associated with oil palm and Piaçaveiras in municipalities of the
Southern Region of Bahia. The aim of this study was to record of diversity of coleopteran associations
between in oil palm and piassava palm crops in the Southern Region of Bahia State, with focus on the determination
of pest and predator species. Field activities during the period of June/14 to September/15 in areas of the municipalities
of Una Itacaré and Igrapiúna. ‘PET type’ traps (n) were placed, with sugarcane stalks (food attractiveness) (n=8) and
pheromone (RMD-1®) (n=2) that were tied in the stipe, between 0.80 and 1.0m of height of the ground. In laboratory,
the insects captured were died, counted and packed (70% ethanol), until identification. Population indexes (abundance,
constancy, dominance and frequency) were calculated for the coleopteran captured. In oil palm crops (Una e Igrapiúna)
were captured greater number of coleopteran-pests and predators in relation to piassava palm crops (Una e Itacaré).
Metamasius hemipterus was the coleopteran with the highest number of specimens captured in the two cultures,
followed by Rhynchophorus palmarum, Metamasius canalipes and Dynamis borassi. The coleopteran captured
were Pachymerus nucleorum (Chrysomelidae), Rhinostomus barbirostris and Paradiophorus crenatus (Curculionidae),
Hoplopyga ocellata and H. liturata (Cetoniidae), Leucothyreus suturalis (Melolonthidae), Deltochilum aff. irroratum

(Scarabaeidae). Metamasius hemipterus and R. palmarum were the species to with the highest index of dominance,
abundance, frequency, and constancy in both oil palm and piassava palm crops. The predators Hololepta quadridentata
and Omalodes foveola (Histeridae) were captured in areas with oil palm and piassava palm crops, and reached the
maximum indexes of dominance, abundance and frequency in areas with oil palm.

Key words: Arecaceae, Attalea funifera, Curculionidae, Elaeis guineensis.
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Introdução

Representantes da família Arecaceae,
popularmente conhecidos como palmeiras, são
produzidos comercialmente tanto para exploração
agrícola como para o paisagismo (Lorenzi et al., 2010).
Na região Sul da Bahia, as principais espécies que são
exploradas pelo agronegócio são o coqueiro (Cocos

nucifera L.), o dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.),
a pupunheira (Bactris gasipaes Kunth), a piaçaveira
(Attalea funifera Mart.) e o açaizeiro (Euterpe

oleraceae Mart.), sendo que problemas fitossanitários
como a alta incidência de insetos pragas, vêm sendo
um dos fatores limitantes para a exploração de diversas
palmeiras, causando perdas consideráveis na
produtividade (Brazílio et al., 2012; Casali, 2012;
Guimarães; Silva, 2012, Montoya et al., 2015).

Os coleópteros são os principais insetos associados
às palmeiras, com destaque para Rhynchophorus

palmarum (L.) (Curculionidae), denominada
comumente de broca-do-olho-do-coqueiro,
considerado praga-chave em diversas regiões, pois se
alimentam dos tecidos da planta, podendo o adulto ser
vetor do nematoide Bursaphelenchus cocophilus

(Cobb) Baujard causador da doença anel-vermelho
(Magalhães et al., 2008; Molin; Barreto, 2012; Pinho
et al., 2016; Ruiz et al., 2013; Sánchez-Soto; Nakano,
2002; Soliman et al., 2009; Torre et al., 2010; Yasuda,
2005), como também do fungo Ceratocystis paradoxa

(Dade), causador da resinose (Costa-Carvalho et al.,
2011). Além de arecáceas, há registros da sua
ocorrência em plantios de cana-de-açúcar, mamão,
banana, e helicônias (Almeida et al., 2010; Batista Filho
et al., 2002; Broglio et al., 2014; Rocha, 2012).

Espécies do gênero Metamasius Horn
(Curculionidae) também são relatadas como pragas
de importância econômica, sendo associadas às
espécies de Arecaceae, Musaceae e Poaceae, no
continente Americano e no Brasil (Arroyo-Oquendo
et al., 2004; Fancelli et al. 2012; Zorzenon et al., 2000).
Larvas e adultos de Metamasius foram observados
causando danos e injúrias em plantas, como
broqueamento do caule, a redução do perfilho e
abertura de orifícios, que favorecem a entrada de
fitopatógenos. Metamasius hemipterus (L.),
denominada de broca-rajada, está associada à
disseminação de nematoides em diversas culturas,

devido a sua mobilidade e distribuição, e na Venezuela,
foi relatada como responsável pela dispersão do
nematóide do anel-vermelho em plantações de
dendezeiros (León-Brito et al., 2005). No Brasil, sua
ocorrência já foi registrada em plantios de flores
tropicais, bananeiras, coqueiros, palmito-juçara,
pupunheira, entre outras (Fancelli et al., 2012; Molin;
Barreto, 2012; Rocha, 2012; Zorzenon et al., 2000).

Os coleópteros da família Histeridae são insetos
frequentemente encontrados em matéria orgânica em
decomposição, mas tanto os adultos quantos as larvas
são predadores de várias ordens de insetos sendo
considerados generalistas. Estes aproveitam locais na
planta onde já foram feitas galerias para se alimentar
das larvas dos insetos presentes (Coletto-Silva; Freire,
2006; Leivas; Grossi; Almeida, 2013; Lopes et al., 2006;
Triplehorn; Johnson, 2011). Hololepta quadridentata

(Olivier) e Omalodes foveola Erichson (Histeridae)
foram relatadas como predadoras de larvas do
moleque-da-bananeira (Cosmopolites sordidus

Germar – Curculionidae) (Fancelli; Mesquita, 2000;
Goitiá; Cerda, 1998), e de larvas de Scyphophorus

acupunctatus Gyllenhal (Curculionidae) que é praga
de plantas da família Agavaceae na Europa (Lencina;
Gallego, 2014). Exemplares de Hololepta foram
capturados em áreas de bananeiras na Venezuela onde
foram coletados exemplares da broca-rajada e da
broca-do-olho-do-coqueiro (Vergara; Ramírez, 2000),
em plantios de dendezeiro no Estado do Pará (Tinôco,
2008), e em plantio comercial de helicônias na região
Sul da Bahia (Rocha, 2012).

O estudo sobre a entomofauna associada ao cultivo
do dendezeiro e da piaçaveira torna-se importante para
ampliar o conhecimento das pragas que afetam a
produção, facilitando o manejo e uma maior eficiência
no emprego de métodos de controle. O objetivo deste
estudo foi registrar a diversidade de coleópteros
associados a estas culturas, em municípios da região
Sul da Bahia, com enfoque na determinação de espécies
pragas e seus predadores.

Material e Métodos

O estudo foi desenvolvido no período de junho de
2014 a setembro de 2015 em áreas de dendezeiros e
piaçaveiras, localizadas nos municípios de Una [Faz.
Guarujá - 15º14,5’S; 39º04’W; 60 m) e na Estação

Santos et al.
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Experimental Lemos Maia da Comissão Executiva do
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) – 15º16’S;
39º05’W; 58m]; em Igrapiúna (Sítio São Jorge -
13º50’S; 39º08’W; 41m) e (Fazenda Limeira – 13°52’S;
39º08’W; 22m) e em Itacaré (Fazenda São Miguel-
14º23’S; 39º03’W; 109m), região Sul da Bahia.

Na Estação Experimental da CEPLAC as armadilhas
foram alocadas no banco de germoplasma de
dendezeiros, com área de aproximadamente 16 ha,
sendo também encontradas outras espécies de palmeiras
próximas ao local. Também no município de Una, as
armadilhas foram alocadas na Fazenda Guarujá que
possui um total de 66 hectares, sendo 35 ha de
piaçaveiras nativas e 31 ha com cultivos de pupunheiras,
de coqueiros e mata nativa. No município de Igrapiúna,
o estudo foi realizado em uma propriedade de cinco
hectares (Fazenda Limeira) em plantio de dendezeiros
e piaçaveira, que fica próxima a área de manguezal, e
em outra propriedade (Sítio São Jorge), com cinco
hectares, que é mais diversificada, com dendezeiros
nativos, seringueiras, guaraná, cupuaçu, cacau, entre
outras. No município de Itacaré (Fazenda São Miguel),
as armadilhas foram alocadas em áreas de piaçaveiras
nativas (60 anos) e de piaçaveiras cultivadas (20 anos).
Com 800 hectares, a área está dividida em quadras,
sendo que a maior parte é ocupada pelas piaçaveiras,
sendo que também há cacaueiros, bananeiras, coqueiros,
seringueiras e uma área de reserva ecológica. As áreas
onde estudo foi conduzido estão situadas em ambiente
de Mata Atlântica de clima tropical úmido.

Em campo, foram distribuídas 10 armadilhas tipo
‘PET’ (politereftalato de etileno) confeccionadas
com garrafas plásticas de 1,5 litros (Ferreira, 2007)
(Figura 1). Como atrativos de captura foram utilizados,
o alimentar (quatro toletes de cana-de-açúcar com 20
cm de comprimento), e o feromônio de agregação
(produto comercial RMD-1®). As armadilhas tipo
‘PET’ foram amarradas no tronco de cada planta de
forma suspensa, entre 0,80 a 1,0m de altura do solo
visando à captura de insetos. Em cada área de estudo,
foram alocadas oito armadilhas contendo apenas o
atrativo alimentar, e duas armadilhas com atrativo
alimentar mais um sachê de feromônio, o qual foi
pendurado internamente nas armadilhas. Os atrativos
alimentares foram trocados a cada 15 dias, no momento
das coletas, e o feromônio a cada 60 dias, seguindo as
recomendações do fabricante. As armadilhas foram

dispostas no interior da área de forma aleatória, com
distância de aproximadamente 10 metros uma das
outras. Os insetos capturados nas armadilhas foram
acondicionados em potes plásticos, identificados com
a espécie vegetal, data e local da coleta.

Em laboratório, foi realizada a triagem; os
coleópteros capturados nas armadilhas foram mortos,
contabilizados, separados por gênero ou espécie, data
de coleta, planta hospedeira, e armazenados em álcool
70% até a identificação com base na coleção de
referencia do laboratório de Controle Biológico da
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), estudos
de Vaurie (1966) e pelo Prof. Dr. Sérgio Antônio Vanin,
do Museu de Zoologia do Instituto de Biociências,
Universidade de São Paulo (USP).

Os índices populacionais (abundância, constância,
dominância, e frequência) bem como os índices de
equitabilidade e diversidade, foram calculados com base
no programa ANAFAU desenvolvido no Departamento
de Entomologia e Acarologia da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz - ESALQ/USP.

Figura 1. Armadilha ‘tipo PET’ alocada em áreas de
dendezeiros e piaçaveiras para captura de coleópteros.

Resultados e Discussão

Foi capturado nas áreas de estudo, um total de 6.177
exemplares de coleópteros-praga, sendo que 4.615
foram capturados em dendezeiros localizados nos

Coleópteros associados a dendezeiros e piaçaveiras



Agrotrópica 30(3) 2018

240

municípios de Una e Igrapiúna e 1.562 em piaçaveiras
localizadas em Itacaré e Una.

Metamasius hemipterus correspondeu à maior
percentagem, com 81,37% exemplares em áreas de
dendezeiros e com 68,44% em áreas de piaçaveiras
(Figura 2), sendo predominante nas duas culturas,
semelhante ao observado em cultivos de pupunheira
na Costa Rica por Arroyo-Oquendo et al. (2004) e em
cultivos de coqueiro (Molin; Barreto, 2012).

Metamasius canalipes (Gyllenhal), Dynamis

borassi (Fabr.) (Curculionidae) e a broca-do-olho-do-
coqueiro (R. palmarum) ocorreram nas áreas com
dendezeiros e com piaçaveiras (Figura 2).

 Rhynchophorus palmarum, considerada uma das
principais pragas das arecáceas, ocorreu em menor
quantidade em relação à broca-rajada (M. hemipterus)
(Figura 2). Resultados semelhantes foram registrados
em cultivos de pupunheiras (Arroyo-Oquendo et al.,
2004) e em plantios de coqueiros (Molin; Barreto, 2012).

Um menor número de exemplares de M. canalipes

foi capturado nas áreas de dendezeiros e piaçaveiras
(Figura 2) quando comparado à broca-do-olho-do-coqueiro
e a broca- rajada. Esta coleobroca já foi observada
atacando plantios de bananeiras (Broglio et al., 2014)
e plantios de flores tropicais (Carneiro et al., 2014).

Figura 2. Percentual de espécies de coleópteros-praga capturados em armadilhas tipo
“Pet” em áreas de dendezeiros e piaçaveiras no Sul da Bahia.

Dynamis borassi foi capturada em baixa
quantidade tanto nas áreas de dendezeiros quanto nas

áreas de piaçaveiras (Figura 2). Esta espécie já foi
constatada causando perfurações em estipes, bainhas
foliares, brácteas e inflorescências de arecáceas
(Couturier et al., 2000), podendo também estar
relacionada à transmissão do nematoide do anel-
vermelho (B. cocophilus) (Gerber et al., 1990).

Apenas nas áreas com dendezeiros foram
capturados poucos exemplares de Pachymerus

nucleorum (Fabr.) (bicho-do-coco) (Chrysomelidae),
Rhinostomus barbirostris (Fabr.) (broca-do-estipe)
(Curculionidae), Hoplopyga ocellata (Gory &
Percheron) (Cetoniidae), Leucothyreus sp. e L.

suturalis Castelnau (Melolonthidae) (Figura 2). A
broca-do-estipe e o bicho-do-coco causam injúrias em
diferentes espécies de palmeiras (Andrade et al., 2013;
Jordão; Silva, 2006; Moura, 2017).

Deltochilum aff. irroratum (Castelnau)
(Scarabaeidae), Hoplopyga liturata  (Olivier)
(Cetoniidae) e Paradiophorus crenatus (Billberg)
(Curculionidae), foram capturados apenas nas áreas
com piaçaveiras e em menor número (Figura 2).  Os
coleópteros D. aff. irroratum e H. liturata atuam
como decompositores e na ciclagem de nutrientes
(Costa et al., 2013; Di Iorio, 2013).

Nas áreas com dendezeiros, foi observado que M.

hemipterus, M. canalipes e R. palmarum foram os
coleópteros-praga que apresentaram os maiores

Santos et al.
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índices de dominância, abundância, frequência e
constância (Tabela 1), mas foi observado a
predominância de M. hemipterus em comparação ao
R. palmarum, pelo maior número de adultos
capturados. Provavelmente pelo fato do ciclo biológico
de M. hemipterus ser mais rápido em comparação a
R. palmarum e pelo hábito polífago da espécie, fatores
que podem ter favorecido o aumento da sua população
(Broglio et al., 2014; Carneiro et al., 2014; Cysne et
al., 2013; León-Brito et al., 2005).

A broca-do-estipe (R. barbirostris) foi classificada
como acidental (Tabela 1), possivelmente pelo fato das
armadilhas terem sido distribuídas próximas a uma área
com plantio de coqueiro, que é um hospedeiro de
importância primária para essa praga, na região
Nordeste (Moura, 2017). No Sul da Bahia, a doença
da resinose (C. paradoxa) em plantio comercial de
dendezeiro foi associada ao ataque desta espécie
(Moura et al., 2013; Moura, 2017).

Em relação à constância, P. nucleorum foi
considerada como acessória (Tabela 1). As armadilhas
foram distribuídas em local com diversas palmeiras e
seus frutos são utilizados como fonte de alimento e
repositório para esse coleóptero, que se alimenta de
frutos ou sementes de diferentes espécies de arecáceas
como licuri [Syagrus coronata (Martius)], babaçu,
dendê, piaçava, entre outras (Andrade et al., 2013;
Garcia et al., 1980; Grenha et al., 2008; Silva, 2001).

Foram classificadas como não dominantes e
acidentais, Leucothyreus sp., L. suturalis, D.

borassi e H. liturata, pois apenas um exemplar
destas espécies foram capturados nas áreas de
dendezeiros (Tabela 1).

Metamasius hemipterus e R. palmarum foram as
únicas espécies que atingiram os índices máximos de
dominância, abundância, frequência e constância nas
áreas com piaçaveiras (Tabela 2). O resultado obtido
refletiu às condições das áreas de estudo, local de mata
fechada com grande diversidade de arecáceas e outras
culturas como bananeira que também é hospedeira
dessas coleobrocas (Broglio et al., 2014; Fancelli et
al., 2012; Ruiz et al., 2013). Metamasius canalipes

foi classificada como dominante, muito abundante,
muito frequente e constante (Tabela 2), provavelmente
pela diversidade de plantas hospedeiras presentes no
local onde foram instaladas as armadilhas. Há registro
de ocorrência dessa espécie no Sul da Bahia causando
danos em cultivo comercial de helicônias (Carneiro et
al., 2014), e em cultivo de bananeira em Alagoas e
Bahia (Broglio et al., 2014; Fancelli et al. 2012).

Classificada também como acidental nas áreas com
piaçaveiras (Tabela 2), D. borassi é considerada como
praga de diversas espécies de palmeiras, como o
açaizeiro, a bacabeira, (Oenocarpus mapora H.
Karsten), dentre outras (Beserra et al., 2006; Couturier
et al., 2000). Deltochilum aff. irroratum, H. liturata e
P. crenatus foram capturados em baixa quantidade, sendo
classificados como não dominantes e acidentais (Tabela
2). As larvas destas espécies se alimentam na madeira
podre e detritos orgânicos, e desempenham importante

Tabela 1. Análise faunística de coleópteros capturados em armadilha tipo 'PET' em área de dendezeiros na região Sul da Bahia

Espécies                       N0 de adultos capturados     N0 de coleta Dominância     Abundância     Frequência     Constância

Metamasius hemipterus 3.755 72 SD Sa SF W
Rhynchophorus palmarum 562 53 SD Sa SF W
Metamasius canalipes 237 39 SD Sa SF W
Rhinostomus barbirostris 13 7 SD Sa SF Z
Pachymerus nucleorum 44 19 SD Sa SF Y
Hololepta quadridentata 864 57 SD Sa SF W
Hololepta cerdo 02 01 ND ma M F Z
Omalodes foveola 99 25 SD Sa SF Y
Leucothyreus sp. 01 01 ND c F Z
Leucothyreus suturalis 01 01 ND c F Z
Dynamis borassi 01 01 ND c F Z
Hoplopyga ocellata 01 01 ND c F Z

Índice de Shannon-Weaner = 0.8792; Intervalo de confiança (P = 0,005) = [0.878068; 0.880235]; Índice de uniformidade ou equitabilidade
= 0.4518;  SD = Super Dominante; ND = Não Dominante; sa = Super Abundante; ma = Muito Abundante; a = Abundante; SF = Super

frequente; MF = Muito Frequente; F = Frequente;; W = Constante; Y = Acessória; Z = Acidental.

Coleópteros associados a dendezeiros e piaçaveiras
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Tabela 2. Análise faunística de coleópteros capturados em armadilha tipo 'PET' em área de piaçaveiras na região Sul da Bahia

Espécies                       N0 de adultos capturados     N0 de coleta Dominância     Abundância     Frequência     Constância

Metamasius hemipterus 1069 31 SD Sa SF W
Rhynchophorus palmarum 303 22 SD Sa SF W
Metamasius canalipes 175 22 D ma M F W
Hololeta quadridentata 171 24 D a M F W
Omalodes foveola 40 14 D c F Y
Dynamis borassi 07 04 D c F Z
Omalodes sp.1 04 02 ND c F Z
Deltochilum aff. irroratum 04 01 ND c F Z
Paradiophorus crenatus 03 01 ND c F Z
Hoplopyga liturata 01 01 ND c F Z

Índice de Shannon-Weaner = 0.8792; Intervalo de confiança (P = 0,005) = [0.878068; 0.880235]; Índice de uniformidade ou equitabilidade
= 0.4518;  SD = Super Dominante; ND = Não Dominante; sa = Super Abundante; ma = Muito Abundante; a = Abundante; SF = Super

frequente; MF = Muito Frequente; F = Frequente;; W = Constante; Y = Acessória; Z = Acidental.

Além dos coleópteros que causam injúrias às
arecáceas, predadores (Histeridae) também foram
capturados nas armadilhas nas áreas de dendezeiros
e de piaçaveiras. Hololepta quadridentata (Olivier)
foi a única espécie que atingiu os índices máximos de
dominância, abundância, frequência e constância nas
áreas com dendezeiros, e poucos exemplares de
Hololepta cerdo Marseul foram capturados, sendo
classificados como não dominante (Tabela 1).
Omalodes foveola Erichson também atingiu os índices
máximos de dominância, abundância e frequência,
porém é uma espécie acessória (Tabela 1).

Nas áreas com piaçaveiras, H. quadridentata foi
dominante, abundante, muito frequente e constante,
demonstrando sua importância como predador, e O.

foveola foi dominante, comum, frequente e acessória
(Tabela 2).

A ocorrência e captura de coleópteros-predadores
na área em estudo estão relacionados à disponibilidade
de alimento e ao ambiente, presença de mata nativa,
plantio de outras culturas além de palmeiras, propicio
ao aumento de matéria orgânica em decomposição
que libera odores que atraem os adultos. Os
histerídeos são predadores de várias ordens de insetos

sendo considerados generalistas (Coletto-Silva Freire,
2006; Costa et al., 1988; Lopes et al., 2006;
Triplehorn; Johnson, 2011).

Conclusões

Metamasius hemipterus e Rhynchophorus

palmarum são espécies que atingem os índices
máximos de dominância, abundância, frequência e
constância em áreas de dendezeiros e piaçaveiras na
região Sul da Bahia.

Hololepta quadridentata e Omalodes foveola

são os principais predadores em áreas de dendezeiros
e piaçaveiras na região.
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função na decomposição e reciclagem de nutrientes
no meio ambiente (Costa et al., 2013; Garcia et al.,
2013; Puker et al., 2012; Silva, 2012). A broca-do-
abacaxizeiro (P. crenatus) foi classificada como
acidental, provavelmente sua captura foi devido aos
odores emitidos pela cana-de-açúcar presente nas
armadilhas.
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